
  

  

  APRESENTAÇÃO


  Varietas delectat. A variedade apraz. Poucas expressões se aplicariam melhor a um filme. Em Rio, eu te amo, o caráter de obra colaborativa, que é uma das características mais significativas do cinema, foi elevado à máxima potência. Onze diretores, duas dezenas de atores principais, variados roteiristas, assistentes de direção, diretores de fotografia e editores, além de uma enorme equipe técnica, integram este projeto, filmado entre agosto de 2013 e janeiro de 2014. Uma de nossas lembranças mais intensas deste trabalho é exatamente a da convivência com esta multiplicidade de talentos artísticos e técnicos.


  A ênfase no aspecto colaborativo é também uma das marcas dos filmes da franquia internacional cinematográfica Cities of Love criada pelo produtor e diretor francês Emmanuel Benbihy: a criação e utilização de cenas de transição com os personagens dos segmentos dirigidos individualmente pelos diretores convidados produz uma obra audiovisual que flui sem interrupções e, por isso, seria até equivocado falar em um “filme de episódios” ou uma “coletânea de curtas”. O filme resultante é uma obra que possui integração e integralidade.


  Mas esta experiência colaborativa não se expressa apenas no resultado final para o espectador. Ela se deu, e com enorme intensidade, no próprio “fazer” da obra, no seu realizar: na convivência e interação entre os diretores, atores, editores etc. A experiência de produzir um filme como Rio, eu te amo foi, neste sentido, muito especial para todos nós: este trabalho coletivo foi, sobretudo, uma grande convivência multicultural.


  Nosso set reuniu diretores de 5 continentes, uma enorme variedade geográfica com cada um trazendo sua própria visão de uma história sobre o tema do amor passada no Rio de Janeiro, seja este real ou imaginário. No set podia-se ouvir, além do português, o inglês, o francês, o árabe, o italiano, o coreano e o espanhol.


  É exatamente esta variedade que está plenamente expressa na obra. Poucas vezes – ou talvez nunca – um filme no Rio de Janeiro reuniu tantas celebridades: o grupo de talentos artísticos nacionais e internacionais reunidos em Rio, eu te amo inclui 7 indicados ao Oscar, 5 concorrentes à Palma de Ouro de Cannes e 4 ganhadores de prêmios no Festival de Berlim. O resultado final é uma obra para vários gostos, para várias idades, para as plateias de qualquer país.


  Este livro, organizado pelo jornalista Pedro Butcher e com pesquisa de Flávia Mattar, é focado no trabalho dos diretores de Rio, eu te amo: seus métodos, suas linguagens, suas visões de mundo, seus pensamentos, enfim, sua arte e maneira de realizar. Por tudo isso, acreditamos que ele proporcionará uma ótima e rica leitura para todos aqueles que amam, pensam, estudam e, sobretudo, fazem cinema.


  Mas há mais: durante seu trabalho em Rio, eu te amo cada diretor foi acompanhado por um(a) jovem cineasta, como parte de um projeto de formação de novos realizadores. A ideia era exatamente permitir que jovens pudessem se beneficiar da experiência de acompanhar um diretor consagrado em seu processo de realização. Não como estagiário mas, sim, precisamente, como observador privilegiado. Algumas destas ricas experiências estão aqui, narradas pelos próprios jovens diretores participantes.


  Além disso, o projeto Rio, eu te amo inovou em muitos aspectos, inclusive no que diz respeito ao uso das redes sociais em associação com a realização e o lançamento de um filme, bem como com a realização de ações que trouxeram benefícios reais concretos para muitas pessoas. Estas experiências e novidades são também abordadas aqui. Uma entrevista com o criador da franquia Cities of Love completa este trabalho.


  Rio, eu te amo foi verdadeiramente um trabalho de equipe, em absolutamente todos os seus aspectos. A cada membro do enorme time que realizou esta obra e tudo à sua volta, dedicamos este livro, com nossa sincera gratidão. Agradecemos também, muito especialmente, às empresas parceiras que a patrocinaram, coproduziram e distribuem.


  Todo filme, como qualquer obra de arte, é sempre um legado ao tempo: independente de seus próprios méritos, todos são eternos, cada qual à sua maneira.


  À medida que o tempo nos afasta da produção da obra e a vemos sendo lançada nos mais diversos países do mundo, não podemos deixar de lembrar aqueles momentos vividos durante sua realização, do privilégio da convivência com estes grandes diretores e artistas, e do fato inexorável de que este filme, agora feito, nos superará no tempo, pois este é o destino de toda obra artística... Ars longa... vita brevis...


  Boa leitura!


  Os Produtores


   


  Terceiro longa-metragem da franquia cinematográfica Cities of Love criada pelo produtor francês Emmanuel Benbihy, Rio, eu te amo é uma celebração do amor na cidade do Rio de Janeiro na visão de alguns dos mais importantes diretores do cinema mundial contemporâneo. Uma obra coletiva, em forma de um caleidoscópio cinematográfico capaz de refletir a diversidade humana e física da cidade, o filme conta histórias de amores passageiros, eternos, em crise, amargos ou repletos de ternura.


  ORIGENS


  As primeiras conversas para a realização de Rio, eu te amo ocorreram quando o primeiro filme da série foi lançado, na abertura da mostra Um Certo Olhar do Festival de Cannes, em maio de 2006.


  Na ocasião, o produtor americano Joshua Skurla, um apaixonado pelo Rio, conheceu Emmanuel Benbihy, idealizador e produtor do projeto, e mencionou a vontade de trazer o projeto para a cidade. A ideia foi recebida com entusiasmo: “O Rio sempre esteve no topo da lista do projeto Cities of Love. É uma cidade carregada de romantismo e sensualidade, que faz as pessoas sonharem”, diz Benbihy.


  Dois anos depois, quando Nova York, eu te amo estava sendo concluído, Joshua Skurla voltou ao assunto, agora mais formalmente, determinado a levar o projeto adiante. Skurla se encantou pelo Rio de Janeiro ao participar de um programa de intercâmbio da PUC, em 2002, e desde 2006 divide-se entre os Estados Unidos e a cidade. “O Rio roubou meu coração e será parte da minha vida para sempre.”


  Joshua associou-se ao brasileiro Dan Klabin e fundou a Empyrean Pictures. Logo se juntaram à BossaNovafilms e, mais tarde, à Conspiração filmes. “O projeto foi muito coletivo”, diz Dan Klabin. “Todas as partes colaboraram e foram essenciais em alguma etapa. Durante a negociação para a aquisição dos direitos, por exemplo, a BossaNova foi muito corajosa ao investir recursos próprios, em parceria conosco. Depois, a Conspiração entrou para amarrar as pontas e trouxe o peso necessário para o projeto decolar.”


  Organizar a produção de um longa-metragem com tais características e dimensões representou um novo desafio para a equipe da Conspiração filmes. “Esse filme trouxe uma complexidade como nenhum outro produzido por nós. Afinal, foram várias histórias realizadas por vários diretores, diversos roteiristas, diretores de fotografia, editores e mais as transições, que contaram com um time criativo à parte”, atesta o produtor Pedro Buarque de Hollanda, da Conspiração.


  Um dos aspectos mais complexos foi estruturar a engenharia financeira para a viabilização do longa-metragem. “Esse é um projeto de US$ 10 milhões, com um padrão rigoroso que precisa ser seguido, o que torna impossível, logisticamente, custar menos do que isso. Exclusivamente por meio das leis de incentivo fiscal brasileiras, cujo teto de arrecadação é de R$ 7 milhões, não conseguiríamos chegar a essa cifra”, diz Pedro Buarque. O que seria um problema, no entanto, se transformou em uma grande oportunidade – como explica Edu Tibiriçá, da BossaNova: “A ideia era transformar o que seria apenas a produção de um filme em um projeto de comunicação muito mais amplo, que pudesse ser atraente para potenciais patrocinadores.”


  “Quando fomos convidados a participar desse pool de produtores, aceitamos de imediato”, continua Edu. “Um filme assinado por diversos diretores de prestígio internacional, que tem o amor como mote da narrativa e uma cidade-ícone como cenário já é, por si só, um formato inteligente, que justificaria nossa participação. Mas, além disso, o projeto nos proporcionou o desenvolvimento de um modelo de negócios extremamente inovador.”


  O MOVIMENTO #RIOEUTEAMO


  A ponta de lança desse modelo foi o movimento #RIOEUTEAMO, uma comunidade focada em ações de valorização e de amor à cidade, ancorada na internet (uma página no Facebook, um canal no YouTube e o site www.rioeuteamo.net), mas que também tomou as ruas.


  “Cada filme da franquia representou um novo passo para o amadurecimento do projeto”, conta Emmanuel Benbihy. “Paris, te amo mostrou que filmes coletivos podem ser poderosos e comercialmente viáveis; Nova York, eu te amo nos deu a oportunidade de racionalizar o formato para licenciá-lo ao redor do mundo; e, com o Rio, e com Rio, nós progredimos imensamente em relação ao marketing desses filmes como veículos de um propósito social maior. Hoje, nós estamos muito melhor equipados para construir plataformas socioculturais nas cidades.”


  “O movimento #RIOEUTEAMO foi, de fato, uma importante inovação do projeto brasileiro”, confirma o produtor Leonardo Monteiro de Barros, da Conspiração. “Com ele conseguimos o alcance necessário para que as empresas investissem recursos de marketing e conseguimos colocar de pé a estrutura econômica do filme.”


  Para Edu Tibiriçá, da BossaNova, a comunidade de fãs declarando seu amor ao Rio de Janeiro teria força própria como um projeto autônomo. “Mas, colada ao longa-metragem, com tantas celebridades envolvidas, tudo se potencializa, multiplicando as possibilidades de exposição das marcas. Acredito que Rio, Eu Te Amo será um marco como modelo de negócio não só para cinema, mas para projetos de comunicação audiovisual como um todo.”


  Com a tagline “Um movimento de amor à cidade que vai virar filme”, o movimento #RIOEUTEAMO chegou à internet e às redes sociais em setembro de 2012, um ano antes das filmagens e dois anos antes do lançamento do filme.


  “Começamos com a ideia de realizar pequenas ações de amor ao Rio de Janeiro que conectassem as pessoas ao filme, mas a resposta surpreendeu e fomos muito além”, conta o coordenador do movimento, Mário Raposo, gerente de projetos da Conspiração. “Desde o início, a iniciativa se revelou um grande sucesso. Procuramos algumas pessoas, mas, rapidamente, também começamos a ser procurados por artistas e empreendedores querendo fazer parte dessa conexão. Criamos várias ações e conteúdos, em diversas áreas – artes, esportes, ações sociais, culinária –, e fomos juntando essas ideias debaixo de um grande guarda-chuva, o movimento #RIOEUTEAMO.”


  A principal plataforma é o Facebook, onde a página do movimento contava no início de 2015 com mais de 1,3 milhão de seguidores. Os vídeos são lançados no YouTube e replicados no Twitter, no Instagram e no próprio Facebook, enquanto o site oficial Rioeuteamo.net concentra todo o conteúdo produzido.


  Uma das ideias era revelar histórias pouco conhecidas que mostrem o amor das pessoas pela cidade. “Contratamos um jornalista que se dedica exclusivamente ao projeto”, lembra Mário Raposo. Entre essas histórias, por exemplo, está a de um francês que se apaixonou pela cidade e abriu um hostel em Ipanema. Há também a trajetória da ONG Tem Quem Queira, que recicla materiais de lona e PVC e trabalha a ressocialização de ex-presidiários. Também foram estabelecidas parcerias para ações específicas. Para o aplicativo de moda Du Jour, por exemplo, foi criada a campanha “Doe o seu look do dia”, em que atrizes postavam uma foto por dia em seu Instagram pessoal, chamando para um bazar cujo lucro foi revertido para o Retiro dos Artistas. Também foi feita uma parceria com o pessoal da Batalha do Passinho, que participou de um flash mob e rendeu milhões de visualizações. Uma oficina de pipas no complexo do Alemão reuniu mais de 300 crianças – entre muitos outros exemplos.


  A ESCALAÇÃO


  A maior parte dos recursos financeiros necessários foi obtida junto a patrocinadores privados como O Boticário (patrocinador-master), Nextel, Santander, Unilever, fiat e Brasil-Kirin. O projeto recebeu também recursos de incentivos fiscais aportados por meio da Lei do ICMS do Estado do Rio de Janeiro e dos Artigos 1º e 3º da Lei do Audiovisual, este último aportado pela Warner Bros, coprodutora e distribuidora do filme no Brasil e na América Latina. Por sua vez, a Riofilme, apoiadora de primeira hora do projeto, investiu recursos próprios, tornando-se sua coprodutora.


  Com o movimento na rua e a estrutura financeira de pé, o passo seguinte foi escalar o time de diretores do longa-metragem. “Procuramos montar o grupo mais diversificado possível: uns são brasileiros, outros têm uma longa relação com o Rio, e aqueles que nunca estiveram no Brasil. Em todos os casos, no entanto, passaram a amar ainda mais a cidade”, conta Joshua Skurla.


  A diversidade regional foi um critério importante. O conjunto traz dez diretores de sete nacionalidades, representando quase todos os continentes do globo. Todos acumulam prêmios de peso e passagens pelos mais importantes festivais de cinema do mundo, encontrando-se no auge de sua potência criativa e em momento de prestígio internacional.


  O italiano Paolo Sorrentino, por exemplo, esteve quatro vezes em competição no Festival de Cannes e, em março de 2014, ganhou o Oscar de melhor filme estrangeiro por A grande beleza (2013). O australiano Stephan Elliot também emplacou três filmes na seleção oficial de Cannes, com destaque para o cultuado Priscilla, a rainha do deserto (1994). O americano John Turturro recebeu o prêmio de melhor ator em Cannes por Barton fink (1991), dos irmãos Coen, em 1991, e, no ano seguinte, levou a Camera D’Or (prêmio dado ao melhor filme de um diretor estreante) por seu primeiro longa-metragem, Mac (1992).


  O mexicano Guillermo Arriaga, vencedor do prêmio de melhor roteiro em Cannes por Três enterros (2005), foi indicado ao Oscar de melhor roteiro original por Babel (2007) e competiu no Festival de Veneza com seu primeiro longa-metragem como diretor, Vidas que se cruzam (The Burning Plain, 2008). O coreano Sang-Soo Im competiu em Cannes duas vezes, com A criada (2010) e O sabor do dinheiro (2012), e uma em Veneza (A Good Lawyer’s Wife, 2003). Fechando o time internacional, a libanesa Nadine Labaki teve seus dois primeiros longas exibidos em Cannes – o primeiro (Caramelo, 2007), na Quinzena dos Realizadores e, o segundo (E agora, onde vamos?, 2011), na mostra Um Certo Olhar.


  Os brasileiros escalados para o projeto não ficam atrás. Andrucha Waddington foi selecionado para Cannes com Eu tu eles (2000), seu segundo longa de ficção; Carlos Saldanha, animador com carreira de imenso sucesso nos EUA, responsável pelas animações Rio e Rio 2, foi duas vezes indicado ao Oscar (pelo longa A era do gelo (2002) e pelo curta Gone Nutty (2002)); Fernando Meirelles* esteve em Cannes duas vezes, com Cidade de Deus (2002) e Ensaio sobre a cegueira (2008), sendo que Cidade de Deus ainda recebeu quatro indicações ao Oscar, incluindo melhor diretor. E José Padilha, autor dos fenômenos de bilheteria Tropa de Elite 1 (2007) e 2 (2010), ganhou o Urso de Ouro no Festival de Berlim de 2008 por Tropa de Elite.


  A esse time juntaram-se ainda o diretor Vicente Amorim (Um homem bom (2008), Corações sujos (2011)) e o roteirista Fellipe Barbosa (Casa grande (2014)), que assumiram a responsabilidade de criar as transições entre as histórias – um aspecto de imensa importância na visão dos produtores e, sobretudo, do criador da franquia, Emmanuel Benbihy. “Tenho para mim que os filmes da série Cities of Love só são relevantes porque criamos um sistema de transições tão importante quanto os segmentos. E a maneira que encontramos para que o modelo funcione foi mantendo uma equipe criativa exclusivamente dedicada às transições.”


  “Concebemos Rio, eu te amo como uma grande rede de afetos, da qual todos as personagens fazem parte”, conta Vicente Amorim. “Essa ideia já estava no conceito norteador da franquia, mas, no Rio, foi possível aprofundá-la. Procuramos também criar uma unidade temporal, delimitando um período para mostrar que as personagens de cada segmento vivem suas histórias simultâneas ou em momentos próximos.”


  Vicente destaca a abertura dos diretores e atores para discutir e aprovar as ideias e os roteiros criados para as transições, que prolongam a vida das personagens e incorporam histórias e personagens específicas (como as interpretadas por Cláudia Abreu e Michel Melamed).


  Cada diretor teve o direito de escolher as músicas de seu segmento, o que gerou uma trilha sonora diversificada e original, incluindo canções interpretadas por Chico Buarque e Gilberto Gil, Bebel Gilberto, Teresa Cristina, Pretinho da Serrinha, Luiz Gonzaga, Lauren Thalia, André Abujamra, Cartola, Khaled Mouzannar, Vanessa Paradis e Celso Fonseca – este último também compositor da trilha original do filme. A canção-tema – o samba Rio, eu te amo – foi composta e gravada com exclusividade para o filme por Gilberto Gil.


  A PRODUÇÃO


  A grande diversidade dos talentos envolvidos representou outro desafio para os produtores. “Precisávamos nos ajustar ao estilo e ao jeito de trabalhar de cada diretor. Talvez tenha sido mais fácil para nós brasileiros, porque não é um processo muito cartesiano. Ele demanda imaginação e um grande poder de adaptação, coisas que a equipe brasileira tem de sobra”, diz Pedro Buarque de Hollanda.


  A produção estruturou-se para filmar dois segmentos por semana. “Num período de seis dias, filmávamos dois segmentos”, conta a produtora executiva Eliana Soárez, da Conspiração. “Os dois volumosos manuais de produção da franquia Cities of Love (os Production Guidelines) foram amplamente estudados. Os convites para cada diretor já apresentavam as regras do quadro de produção sob o qual o filme seria realizado.”


  Quando os diretores submetiam seus roteiros, recebiam sugestões de locação compiladas pelos produtores e pelo diretor de arte Daniel flaksman. Alguns vieram ao Rio para conhecer as locações pré-escolhidas e “bater o martelo” em relação ao elenco. Quando voltaram à cidade, já era para dar início à pré-produção e à filmagem. Outros, que já conheciam a cidade, trabalharam por videoconferências. “O desafio maior foi conciliar as agendas dos diretores e do elenco”, completa Eliana.


  “Rio, eu te amo foi uma incrível oportunidade de ter uma troca criativa com um naipe de cineastas muito diversificado”, diz Vicente Amorim. Leonardo M. Barros concorda: “Como produtor, o que achei mais interessante foi a intensidade da troca artística que o projeto proporcionou. A cada mês, às vezes dentro de uma mesma semana, trocávamos de diretores e de visão artística. Isso foi de uma riqueza imensa.”


  Rio, eu te amo é um filme brasileiro, financiado por recursos levantados no país. A distribuição no Brasil e América Latina é da Warner Bros, e as vendas internacionais estão a cargo da WestEnd films, de Londres.
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